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ANO MISSIONÁRIO! 

Editorial 

 
Olá, famílias, continuamos a refletir 
esta figura de Jonas: o teimoso e o irri-
tado.  
    O Senhor, “que outrora abriu cami-

nhos através do mar” (Is 43,16), abre-
nos agora um caminho de saída e um ca-
minho com saída, como reza o Prefácio 
VI da Quaresma: “Ao homem, náufrago 

do pecado e da morte, pelo sacramento 

da reconciliação abre-se em Cristo, 

morto e ressuscitado, o porto da miseri-

córdia e da paz”. Porque, no fundo, bem 
vistas as coisas, é para Cristo, nosso 
bom porto, que nos direciona o profeta 
Jonas, como prefiguração da sua aven-
tura e como sinal da urgência da conver-
são, para alcançarmos uma vida nova, a 
da ressurreição. É essa meta da nossa 
caminhada quaresmal que, neste ciclo 
litúrgico dominical C, tem um acentu-
ado caráter penitencial.  

Os temas da tentação da fuga, da 
conversão pessoal e missionária, do 

perdão e da misericórdia encontram no-
táveis paralelos e exemplares inspira-
ções no livro e na mensagem do profeta 
Jonas, também ele tentado a fugir, ou 
naufragado nos seus medos; também 
ele chamado a converter-se, como o fi-
lho mais velho da parábola do pai mise-
ricordioso, ao Deus da misericórdia e da 
paz (cf. Anexo). Quando Nínive se con-
verte, Jonas, curiosamente, em vez de 
se alegrar, apresenta a Deus a sua 
queixa: “Ah! Senhor! Eu sabia que és um 

Deus misericordioso e clemente, paci-

ente, cheio de bondade e pronto a re-

nunciar aos castigos” (Jn 4,2).  
Vamos acolher os desafios com que 

a Palavra de Deus, dirigida a Jonas e por 
meio de Jonas, nos levanta do sofá e nos 
provoca a sair à rua, em direção ao 
mundo que nos espera, para vencermos 
definitivamente a síndrome de Jonas, 
ou o complexo de Jonas, pois tantas ve-
zes o respeito pela diferença faz-nos 
cair na indiferença. Em cada um destes 
lugares de missão pode promover-se 
uma ação missionária: anúncio, entre-
vista, conversa, testemunho, debate, 
tertúlia, visita, oração, partilha… 

Rezaremos por todos vós, na Terra 
Santa. Felizes celebrações Pascais!!! 

 Pe. Manuel Silva 

 

 LITURGIA DA PALAVRA – 5º DOMINGO Quaresma 
07.04.2019 

Leitura do livro de Isaías 
O Senhor abriu outrora caminhos através do mar, 
veredas por entre as torrentes das águas. 
Pôs em campanha carros e cavalos, um exército de valentes guerreiros; 
e todos caíram para não mais se levantarem, 
extinguiram-se como um pavio que se apaga. 
Eis o que diz o Senhor: 
«Não vos lembreis mais dos acontecimentos passados, 
não presteis atenção às coisas antigas. 
Olhai: vou realizar uma coisa nova, que já começa a aparecer; não a vedes? 
Vou abrir um caminho no deserto, fazer brotar rios na terra árida. 
Os animais selvagens – chacais e avestruzes – proclamarão a minha glória, 
porque farei brotar água no deserto, rios na terra árida, 
para matar a sede ao meu povo escolhido, o povo que formei para Mim 
e que proclamará os meus louvores». 
Palavra do Senhor! 

 

 Refrão: O SENHOR FEZ MARAVILHAS EM FAVOR DO SEU POVO. 
 

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses 
Irmãos: 

Considero todas as coisas como prejuízo, comparando-as com o bem supremo, 

que é conhecer Jesus Cristo, meu Senhor. 

Por Ele renunciei a todas as coisas e considerei tudo como lixo, 

para ganhar a Cristo e n’Ele me encontrar, 

não com a minha justiça que vem da Lei, mas com a que se recebe pela fé em 

Cristo, 

a justiça que vem de Deus e se funda na fé. 

Assim poderei conhecer Cristo, o poder da sua ressurreição 

e a participação nos seus sofrimentos, 

configurando-me à sua morte, para ver se posso chegar à ressurreição dos mortos. 

Não que eu tenha já chegado à meta, ou já tenha atingido a perfeição. 

Mas continuo a correr, para ver se a alcanço, 

uma vez que também fui alcançado por Cristo Jesus. 

Não penso, irmãos, que já o tenha conseguido. 

Só penso numa coisa: esquecendo o que fica para trás, 

lançar-me para a frente, continuar a correr para a meta, 

em vista do prémio a que Deus, lá do alto, me chama em Cristo Jesus. 

Palavra do Senhor 



 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
Naquele tempo, Jesus foi para o Monte das Oliveiras. 

Mas de manhã cedo, apareceu outra vez no templo, 

e todo o povo se aproximou d’Ele. Então sentou-Se e começou a ensinar. 

Os escribas e os fariseus apresentaram a Jesus 

uma mulher surpreendida em adultério, 

colocaram-na no meio dos presentes e disseram a Jesus: 

«Mestre, esta mulher foi surpreendida em flagrante adultério. 

Na Lei, Moisés mandou-nos apedrejar tais mulheres. Tu que dizes?». 

Falavam assim para Lhe armarem uma cilada e terem pretexto para O acusar. 

Mas Jesus inclinou-Se e começou a escrever com o dedo no chão. 

Como persistiam em interrogá-l’O, ergueu-Se e disse-lhes: 

«Quem de entre vós estiver sem pecado atire a primeira pedra». 

Inclinou-Se novamente e continuou a escrever no chão. 

Eles, porém, quando ouviram tais palavras, 

foram saindo um após outro, a começar pelos mais velhos, 

e ficou só Jesus e a mulher, que estava no meio. 

Jesus ergueu-Se e disse-lhe: «Mulher, onde estão eles? Ninguém te condenou?». 

Ela respondeu: «Ninguém, Senhor». 

Disse então Jesus: «Nem Eu te condeno. Vai e não tornes a pecar». 

Palavra da Salvação 

COMENTÁRIO 
Jesus é posto face à Lei e, ao mesmo tempo, face a uma mulher. A Lei é clara: 

esta mulher, apanhada em flagrante delito de adultério, deve ser delapidada. Jesus 
não rejeita a Lei, pede somente aos escribas e fariseus para a colocar em prática, 
com a condição de começarem a ter um olhar sobre a própria vida antes de olhar a 
mulher e de a condenar. Os acusadores acabam por se condenar a si mesmos e 
retiram-se, reconhecendo-se pecadores, a começar pelos mais velhos… Quanto a 
Jesus, que não tem pecado, podia lançar a pedra. Não o faz. Ele veio para salvar, 
não para condenar. Pedindo à mulher para não voltar a pecar, dá-lhe nova oportu-
nidade. Para Jesus, ela não é apenas uma mulher adúltera, ela é capaz de outra 
coisa. Oferecendo-lhe a sua graça, agraciou também os escribas e os fariseus, colo-
cando-os num caminho de conversão, eles que tinham aberto os olhos não so-
mente sobre a mulher, mas sobre si próprios. 

A mulher adúltera… “Esta mulher foi apanhada em flagrante delito de adulté-
rio…” “Aquela martirizou o seu filho…” “Aquela deixou-o morrer de fome…” 
“Aquela outra…” …e as nossas mãos já estão cheias de pedras para a lapidar. Esta 
semana, a convite de Jesus, comecemos por olhar onde se situa o nosso pecado… 
De seguida, em relação a todas estas mulheres de hoje condenadas sem apelo, 
abramos o nosso coração à compreensão… à misericórdia… e talvez ao apoio na sua 
angústia. 

 

PENSAMENTO DA SEMANA 
“A política, a guerra, o casamento, o crime, o adultério. Tudo o que existe no 

mundo tem algo a ver com dinheiro”. (Graham Green) 

 
Anedota da Semana 

Um sacerdote estava a ser humilhado por uma importante personalidade, que lhe 
falava com insolência:  
— Eu nunca vou à Igreja — dizia o homem —, nunca reparou?  
— Sim — respondeu o sacerdote, gravemente —, já tinha notado.  
— Sabe, é porque há lá muitos hipócritas.  

— Oh — retorquiu o pároco com brandura. — Não deixe de lá ir por causa 

disso.    Há sempre lugar para mais um.  

 

AVISOS DA SEMANA 
1. CONFISSÕES GERAIS DA COMUNIDADE: serão no dia 17.04 às 15h e às 21h. 

 

2.  HORÁRIOS DA CELEBRAÇÕES NO SAGRADO TRÍDUO PASCAL: 
QUINTA-FEIRA SANTA:   
 10,00h - Missa crisma na Sé patriarcal de Lisboa 
 21,00h - Missa da ceia do Senhor com lava-pés SEXTA-FEIRA SANTA: 
 10,00h - Ofício de Leitura + Laudes 
 15,00h - Celebração da Paixão 
 18,00h - Via Sacra na rua Melquíades Marques. 

SÁBADO SANTO: 
 10,00h - Oficio de Leitura + Laudes. 
 22,00h Solene vigília pascal. 

DOMINGO DA RESSURREIÇÃO 
 09,00h - Missa da Ressurreição. 
 11,00h - Missa solene da ressurreição 
 18,00h - Vésperas solenes com Cruz a Beijar. 

 

3. FESTA DA PROFISSÃO DE FÉ/ COMPROMISSO DOS NOVOS ACÓLITOS: será 
no domingo dia 28 de abril na eucaristia das 11,00h. 
 

4. PEREGRINAÇÃO NACIONAL DE ACÓLITOS: Será no dia 01 de maio. Breve-
mente abrem as inscrições. 
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